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Vidros teluritos são considerados excelentes materiais para aplicação em placas fotovoltaicas e em
telecomunicações, principalmente, por conta de suas boas propriedades opticas, quando comparado
com outras matrizes vítreas. O estudo de tais propriedades auxilia num melhor desenvolvimento de
diferentes matrizes para diversos propósitos. Em razão disso, o objetivo deste trabalho foi analisar
as propriedades opticas, como polarizabilidade eletrônica (αO

2-), basicidade óptica teórica (Λ) e
índice de refração, do vidro haleto 100-x(TeO2) + xKCl [xTKCl], ondex = 10, 15 e 20 mol%. Para a
determinação das propriedades, primeiro calculamos a energia degap (Egap) através do Método de
Tauc, utilizando-se a relação de coeficiente de absorção, obtido pela lei de Beer-Lambert, e
comprimento de onda (λ), obtidos experimentalmente. Com isso, pelo método proposto por Kumar-
Singh, calculamos o índice de refração (n) através do Egap e, finalmente, com as propriedades
anteriores e calculando a densidade e volume molar das amostras através do métodomatemático de
Soppe e Hammad, pudemos calcularαO

2- e Λ via método de Duffy & Ingram. Considerando os
resultados, e comparando com a literatura de diferentes vidros teluritos que apresentam Cl em sua
matriz, os dados obtidos se mostraram coerentes. A amostra 10TKCl apresentou menor
transparência em relação as demais e, em consequência disso, também apresentou maiores valores
de polarizabilidade e basicidade opticas, o que se justifica devido a maior presença de oxigênios
não-ligantes advindos da maior concentração de dióxido de telúrio na matriz. O comportamento das
propriedades opticas não apresentou uma linearidade em função do crescimento de concentração de
KCl, significando que o mesmo não tem grandes alterações nestas propriedades, o que não pode ser
dito das propriedades estruturais da matriz, onde a densidade e volume molar decresceram em
função da concentração, o que se explica devido à grande redução sofrida com a diminuição de
TeO2 e aumento de KCl, já que a massa molar e densidade do TeO2 são muito superiores aos do KCl.
Uma vez que a interferência do KCl nas propriedades ópticas dos vidros a base de TeO2 é muito
pequena, provavelmente teremos baixa ou nenhuma influência quanto à eficiência de transferência
de energia entre meios de interesse para aplicações em dispositivos fotônicos.
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